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1. Introdução 

 

O presente documento se baseia e faz referência às demandas 

apresentadas no Relatório do Grupo de Trabalho “Autoavaliação de 

Programas de Pós-Graduação”, emitido pela CAPES em 2019, como forma 

de orientação para a proposição, por parte dos Programas de Pós-

Graduação Stricto Sensu no Brasil, de seus Planos de Autoavaliação, cujos 

relatórios integram o Quesito “Proposta do Programa” na Avaliação externa 

realizada periodicamente pela CAPES. Adicionalmente, o presente Plano de 

Desenvolvimento Estratégico é regulamentado e norteado pela Resolução 

Nº22, de 20 de setembro de 2023, que regulamenta a Política de 

Planejamento Estratégico Situacional e Autoavaliação dos Programas de 

Pós-Graduação Stricto Sensu da UFSJ. 

 

1.1 Conceito 

O Plano de Desenvolvimento Estratégico é o instrumento indicado para 
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constituir e instruir o processo de Autoavaliação dos Programas de Pós-

Graduação, fornecendo as bases necessárias para o direcionamento do 

Programa e garantindo seu alinhamento à Identidade, área de 

Concentração e Linhas de Pesquisa, além de encaminhar soluções 

estratégicas, visando: 

 (a) O monitoramento da qualidade do programa, seu processo formativo, 

produção de conhecimento, atuação e impacto político, educacional, 

econômico e social.  

(b) O foco na Formação discente pós-graduada na perspectiva da inserção 

social, científica, tecnológica e/ou profissional, presencial e/ou a distância 

do programa.  

 

1.2 Objetivos 

O Plano de Desenvolvimento Estratégico é concebido e elaborado de 

maneira participativa e integrativa pelos membros do Programa de Pós-

graduação, além de estar em consonância com a identidade e metas do 

Programa e com as diretrizes indicadas pelo Plano de Desenvolvimento 

Institucional vigente e demais resoluções vigentes. 

Trata-se de documento norteador de ações estratégicas, com base nas 

diretrizes da Área de Geografia da CAPES, no PDI Institucional vigente e na 

identidade do Programa, e cujos objetivos principais e específicos incluem: 

• Definir a missão e o planejamento estratégico do Programa de 

Pós-graduação em Geografia, com suas metas e objetivos de 

médio e longo prazos.  

• Vincular a missão e o planejamento estratégico do Programa com 

o planejamento da Instituição, observando o documento de área 

e os documentos de avaliação periódica da CAPES. 

• Propor metas e ações visando a melhoria dos indicadores e a 

correção de eventuais falhas nas estratégias adotadas pelo 
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Programa, por parte de docentes, discentes e técnicos 

administrativos. 

• Nortear o mecanismo de autoavaliação periódico do Programa. 

• Apontar objetivamente os pontos focais que demandam atenção 

e/ou reformulação por parte do Programa, sugerindo estratégias 

e ferramentas a serem implementadas para tal.   

• Informar as etapas e a metodologia de implementação do 

processo de Autoavaliação, ferramenta que possibilita analisar se 

metas e ações definidas pelo Programa estão sendo alcançadas 

com sucesso, nos 3 segmentos do Programa: corpo docente, 

corpo discente (regular e egressos) e técnicos administrativos.   

 
 

2. Identidade e Planejamento Estratégico do Programa de Pós-

Graduação em Geografia da UFSJ 

 

O Programa de Pós-graduação em Geografia da UFSJ (PPGeog) foi 

proposto em 2013 e aprovado pela CAPES em 2014, na modalidade 

Mestrado Acadêmico, com conceito 3, tendo atingido o conceito 4 em 

2020, fruto de seu crescimento e amadurecimento constantes. A primeira 

turma ingressou em 2015 e a primeira defesa do Programa aconteceu em 

fevereiro de 2017.  O Programa, cuja área de concentração é a Análise 

Ambiental e Territorial, se encontra atualmente estruturado em 3 linhas de 

pesquisa, que visam apreender a articulação entre as atividades humanas e 

a ocupação / modificação do espaço: “Dinâmica das Paisagens Tropicais”, 

“Dinâmica do Espaço Rural e Urbano” e “Geografia Escolar: Formação de 

Professor e Educação Geográfica”. As três linhas de pesquisa foram assim 

definidas objetivando a geração e difusão do conhecimento, assim como a 

formação de recursos humanos aptos à aplicação de conhecimento e 

técnicas, nas três grandes áreas da Geografia (Geografia Física, Geografia 

Humana e Ensino de Geografia).  

2.1 Critérios de Avaliação de Qualidade e Metas Associadas  
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Em consonância com o Plano de Desenvolvimento Institucional 

vigente na UFSJ (PDI 2026-2035), com o novo Documento de área da 

CAPES, assim como com os critérios de avaliação definidos na Ficha de 

Avaliação para o quadriênio 2025-2028, e ainda, o último relatório da 

avaliação quadrienal para o período 2021-2024 da CAPES, o presente Plano 

de Desenvolvimento Estratégico estabelece os Critério de Qualidade (CQ) 

adotados pelo PPGEOG. Para cada Critério de Qualidade definido, são 

apresentadas as Metas Associadas (M), assim como as estratégias (E) a 

serem executadas como forma de promover o acompanhamento e análise 

dos resultados obtidos a partir de indicadores (I), a fim de subsidiar a 

melhoria constante e a dinâmica da qualificação e fortalecimento do 

Programa. Todos os critérios, metas associadas e procedimentos a serem 

avaliados se encontram sumarizados no Quadro 1 e são descritos em 

detalhe a seguir. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFSJ, com vigência 

de 2026 a 2035, traz como objetivo do eixo temático 3 - Pós-graduação 

Stricto Sensu, ampliar a qualificação dos programas de pós-graduação 

consolidados, visando aumentar o nº de Cursos de Doutorado. Segundo o 

documento, “entre os dez PPGs com maior tempo de funcionamento na 

UFSJ, 40% ainda não oferecem cursos de doutorado (PPMEC, PGHIS, PPEDU 

e PROMEL)”. Para alcançar este objetivo, o PDI enumera uma série de ações 

e indicadores, dentre os quais destacam-se: a realização de diagnóstico e 

acompanhamento dos programas de PG por meio de Autoavaliações 

institucionais periódicas, o fortalecimento das linhas de pesquisa dos 

programas de PG, a criação de mecanismos de estímulo à produção 

acadêmica docente e discente, o apoio à participação de membros de 

programas de PG em redes nacionais e internacionais de Pesquisa, a 

internacionalização dos programas de PG e a criação de uma política de 

empreendorismo e de acompanhamento dos alunos egressos, dentre 

outros. 

Na última avaliação quadrienal (2021-2024), o relatório de avaliação 

identificou uma série de desequilíbrios entre as linhas do Programa, 

desequilíbrios estes que já haviam sido sinalizados nas avaliações 

anteriores. Tais desequilíbrios abrangem desde a distribuição de 
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orientandos e dissertações, a coordenação e participação em projetos de 

pesquisa, até a produção docente entre as linhas de pesquisa. O PPGEOG é 

uma entidade dinâmica, que mudou ao longo dos anos, em função de 

reestruturações naturais no corpo docente, no perfil dos discentes que 

buscam o programa (que se tornou cada vez mais multidisciplinar) e na 

própria natureza das diversas áreas que compõem a Geografia. No entanto, 

tais mudanças acabaram por refletir em parte do desequilíbrio detectado 

pela CAPES, o que demanda, por parte do PPGEOG, uma análise crítica e 

uma eventual reformulação da estrutura de linhas do Programa, a fim de 

adequarmos as mesmas ao perfil do corpo docente e discente e à 

identidade do Programa.  

Assim, um dos principais elementos a serem trabalhados no presente 

PDE é a reestruturação do Programa (CQ1) visando a eliminação dos 

desequilíbrios entre as linhas e a maior adesão do Programa às novas 

diretrizes de avalição para o quadriênio 2025-2028, definidas pelo novo 

documento de área da Geografia na CAPES e a sua consonância com a 

proposta de um novo curso de Doutorado, a ser submetida pelo PPGEOG à 

CAPES em 2026. Paralelamente aos objetivos de reestruturação do curso 

anteriormente mencionados, o presente PDE orienta igualmente metas e 

ações voltadas para reduzir assimetrias e desigualdades (CQ2) em outras 

características do programa, como por exemplo, na distribuição de 

docentes por gênero, cor e raça, promovendo e estimulando a maior 

participação de mulheres, sobretudo mães, assim como de docentes 

representantes de minorias, em consonância com as políticas afirmativas 

da UFSJ e já aplicadas pelo PPGEOG na forma de cotas nos editais para 

ingresso de discentes, na distribuição de bolsas e no recebimento de alunos 

estrangeiros no âmbito do programa de mobilidade internacional GCUB-

Mob.  

Para cumprir esses importantes critérios de qualidade, metas como a 

reestruturação das Linhas de Pesquisa do Programa (M1) e a redução de 

assimetrias e desigualdades de gênero, cor e raça no corpo docente (M2) 

são sugeridas, para as quais deverão ser implementadas ações e 

indicadores que permitam, por meio da Autoavaliação anual, identificar o 

sucesso no alcance das metas. 
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Respaldada pelo grande avanço tecnológico, a pesquisa nas três 

áreas da Geografia vem abrindo cada vez mais espaço para a 

interdisciplinaridade, articulando questões de interesse para a sociedade e 

o meio ambiente com outras grandes áreas, como as Ciências Naturais e 

Ambientais, as Ciências Exatas e as Ciências Humanas, que tendem a 

ampliar a fronteira desta Ciência.  No PPGeog, esse quadro se torna cada 

vez mais evidente, por meio da crescente procura - e consequente ingresso 

– de alunos provenientes das mais variadas áreas de formação (Geógrafos, 

Arquitetos e Urbanistas, Biólogos, Advogados, Economistas, dentre outros), 

atendendo a uma demanda profissional local e regional bastante 

diversificada e com grande potencial de inserção no meio acadêmico e no 

setor produtivo. Em resposta a esta demanda, de diversificação do 

conhecimento geográfico e inserção de técnicas e abordagens teóricas da 

Geografia em outras áreas do conhecimento, o segundo Critério de 

Qualidade do Programa torna-se a diversificação das pesquisas e da 

produção (CQ3), e consequentemente, a diversificação do perfil do 

egresso (CQ4), que com uma bagagem mais diversificada de 

conhecimentos e aplicações do conhecimento geográfico, é capaz de se 

inserir com sucesso em diversos nichos profissionais, sejam estes de cunho 

acadêmico, técnico, ou na área da Educação. Como consequência, o 

PPGEOG passou a exercer importante papel social, produzindo 

conhecimento e mão-de-obra qualificada para atuar na solução de 

problemas e no desenvolvimento de estratégias que busquem contribuir 

para a melhoria das condições ambientais e humanas, locais e regionais 

(CQ5). 

 Para atender tais critérios de qualidade, tornou-se essencial, por um 

lado, a adoção de Metas específicas, como: a ampliação da participação do 

corpo docente e discente em redes de pesquisa nacionais e internacionais 

(M3), a elaboração de projetos de pesquisa multi- e interdisciplinares (M4), 

não apenas com grupos de pesquisa externos, mas também por meio da 

maior integração entre as linhas de pesquisa do Programa, visando aplicar 

as diversas vertentes do conhecimento geográfico para a solução de 

problemas ambientais, sociais e territoriais de natureza multidimensional, 

assim como para expandir a inserção e a interface da Geografia com outras 

disciplinas na área da Educação. Por outro lado, a utilização de 
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metodologias que incorporem membros da sociedade civil, seja como 

forma de integração e de divulgação das pesquisas realizadas no PPGEOG, 

seja na forma de “ciência cidadã”, onde o cidadão comum torna-se parte 

integrante da pesquisa realizada, amplia as possibilidades de aplicação do 

conhecimento geográfico desenvolvido no PPGEOG e prepara o egresso 

para atuar de forma sinérgica com a comunidade. Além disso, a 

incorporação da ciência cidadã como estratégia no desenvolvimento de 

atividades de pesquisa aproxima o conhecimento gerado na academia da 

realidade social regional e local, aumentando a articulação entre os 3 

pilares – pesquisa, ensino e extensão – no âmbito do PPGEOG (M5). O 

Plano de Autoavaliação, norteado pelas premissas aqui delineadas, deve 

levantar, de maneira quali- e quantitativa, a adoção de tais estratégias por 

parte do corpo docente e discente, para atender às Metas associadas a 

estes critérios de qualidade, nas 3 linhas de pesquisa do Programa. 

A internacionalização (CQ 6) é importante indicador de relevância 

das ações institucionais, de acordo com o Eixo 2 do PDI vigente da UFSJ, 

incluindo a ampliação de parcerias internacionais para promover a 

mobilidade acadêmica, colaborações em pesquisa e intercâmbio cultural e 

a divulgação e inserção da produção técnico-científica da UFSJ no cenário 

internacional. Além disso, o PDI determina como uma das metas “aumentar 

em 2% ao ano (com referência ao ano anterior), o número de alunos 

estrangeiros nos cursos de graduação, programas de pós graduação, 

extensão e artes da UFSJ”. Considerando as novas diretrizes para o 

Processo Avaliativo quadrienal da Pós-graduação Brasileira, detalhadas no 

Documento Referencial da CAPES, a internacionalização deixa de ser uma 

meta a ser atingida, e passa a se tornar estratégia que permeia todo o 

Programa. Sob essa ótica, a internacionalização deve ser incorporada na 

rotina de ações do Programa, que visem, dentre outros, uma maior 

articulação de docentes e discentes com grupos de pesquisa internacionais, 

sobretudo com países do Sul Global, resultando em parcerias de projetos, 

orientações conjuntas de dissertações, produções científicas e tecnológicas 

conjuntas e melhoria da formação dos egressos brasileiros e estrangeiros, 

garantindo maior equidade e consolidando o papel da formação Geográfica 

brasileira para a melhoria do desenvolvimento global e a redução de 

desigualdades sociais.  A internacionalização se tornou critério de qualidade 
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importante no PPGEOG a partir de 2017, quando foi realizado pela primeira 

vez o Workshop de Internacionalização do Conhecimento Científico, com a 

participação de docentes, discentes, da Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-

graduação e convidados externos. A partir do Workshop, definiram-se os 

principais objetivos e metas associadas a este critério de qualidade, a fim 

de se ampliar a inserção internacional das pesquisas realizadas pelo 

PPGEOG. Dentre tais metas, destacaram-se: o aumento na produção 

científica internacional, na forma de artigos científicos publicados em 

periódicos internacionais com a participação de discentes (M6), a 

expansão do alcance das publicações internacionais, por meio do controle 

de citações (M7), a ampliação de contratos e convênios com parceiros no 

exterior (M8), o fomento ao intercâmbio de alunos do PPGEOG no exterior 

e de alunos estrangeiros realizando atividades no PPGEOG (M9), a 

realização de - e/ou a participação do PPGEOG em - eventos científicos de 

caráter internacional (M10) e a participação de docentes, discentes e 

técnicos administrativos do PPGEOG em organizações e núcleos de 

Pesquisa internacionais (M11). Para cumprir tais metas foi necessário 

trabalhar, junto ao corpo docente e discente, a importância em se realizar 

ciência “without borders”, expandindo e fomentando a utilização de 

referencial teórico bibliográfico internacional de qualidade, incentivando a 

leitura e escrita de textos em língua inglesa, incorporando disciplinas de 

redação científica em inglês à matriz curricular, incentivando a participação 

de discentes e docentes em eventos internacionais, aumentando a 

visibilidade do PPGEOG para parceiros estrangeiros, dentre outros. O 

PPGEOG entende que tais metas continuam sendo essenciais para o 

crescimento e a consolidação do Programa no cenário da pesquisa nacional 

e internacional. No entanto, reconhece a necessidade de se expandir o 

papel estratégico da internacionalização, incorporando-a em ações que 

atendam não apenas o exposto nos documentos que norteiam a avaliação 

quadrienal da CAPES, mas também que reposicionem o Programa no 

cenário contemporâneo Global e permitam a expansão de sua atuação 

como parte integrante no processo de melhoria do desenvolvimento e das 

condições de vida no planeta. O PDI vigente na UFSJ determina como meta 

para Internacionalização, “aumentar o número de parcerias internacionais 

dentro dos grandes blocos: BRICS, OEA, Colaboração Sul-Global e Sul-Sul, e 

projetos e parcerias que trabalhem os ODSs da Agenda 2030 da ONU”. 
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Assim, para o quadriênio 2025-2028 o PPGEOG passa a incorporar novas 

metas relacionadas ao papel estratégico da Internacionalização, visando a 

melhoria da formação discente qualificada e a maior contribuição do 

Programa para a melhoria das condições de vida, para o desenvolvimento 

sustentável global e para a redução de desigualdades sociais no Brasil e no 

mundo, em consonância com os 17 Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) e a Agenda 2030. Tais metas incluem: Ampliação de 

parcerias internacionais estratégicas, priorizando o Sul Global (América 

Latina, África e Ásia) e membros do BRICS, voltadas para a resolução de 

demandas sociais e ambientais para enfrentamento à desigualdades e à 

vulnerabilidade social e climática (M12); priorizar iniciativas de mobilidade 

acadêmica discente e docente associadas a projetos de sustentabilidade 

ambiental e de redução de desigualdades (M13); Formação discente com 

enfoque global e interdisciplinar, ofertando disciplinas e material em 

formato bilingue e inserindo conteúdos sobre sustentabilidade global, 

mudanças climáticas e desigualdades socioespaciais (M14); Fomentar 

parcerias internacionais em projetos e dissertações com forte impacto 

social e territorial, sobretudo com países em desenvolvimento, 

contribuindo para a formação de profissionais estrangeiros competentes na 

resolução de problemas sociais e territoriais em seus países de origem 

(M15); Promover  ambientes interculturais no programa (M16); Essas 

metas combinam indicadores quantitativos com estratégias qualitativas, 

garantindo não só maior inserção internacional, mas também relevância 

social e fortalecimento do diálogo intercultural de forma estruturada e 

contínua. 

Ao atuar profissionalmente, na Academia ou nos Setores Produtivo e 

de Educação, o discente egresso confere relevância e aplicabilidade aos 

conhecimentos adquiridos, ao contribuir para o avanço do conhecimento 

científico nas diversas áreas da Geografia, e para a melhoria das condições 

ambientais e da sociedade humana, assim como para a Educação Básica. A 

incorporação de 100% do corpo discente egresso em atividades 

acadêmicas e profissionais (CQ 7), com a efetiva contribuição das 

competências adquiridas e aprimoradas durante seu processo de formação 

junto ao PPGEOG, torna-se importante critério de qualidade a ser 

alcançado a longo prazo. Para tal, torna-se importante não apenas 
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acompanhar a trajetória do egresso após a conclusão dos seus estudos 

(M17), mas também fornecer mecanismos de contato e articulação com a 

sociedade acadêmica e civil (M18). Nesse sentido, o Programa pode atuar 

como mediador entre o egresso e possíveis segmentos que o incorporem, 

facilitando a comunicação e abrindo oportunidades para a sua inserção 

profissional.  A criação de um projeto de extensão, voltado para esta 

finalidade, garante a regularidade nas ações de articulação entre o corpo 

discente egresso e o mercado de trabalho, promovendo oportunidades e 

divulgando as potencialidades de nossos egressos para o mercado de 

trabalho local, e regional. Por outro lado, a proposição de um Programa de 

Doutorado (M19), que possa absorver e propiciar ao recém-mestre a 

possibilidade de expandir a linha de pesquisa desenvolvida no mestrado, 

garante a continuidade de formação do egresso no nível de Doutorado, 

contribuindo para a melhoria de sua formação e elevando as chances para 

a sua efetiva incorporação profissional, sobretudo no eixo acadêmico. 

As metas associadas aos CQ 1 a 6 representam metas de curto a 

médio prazo, e devem nortear a conduta do corpo docente e discente, a 

fim de possibilitar o alcance mais rápido e eficiente das mesmas. As metas, 

associadas ao CQ7 são metas de longo prazo, e demandam 

acompanhamento e aprimoramento contínuo do Programa, facilitado pelo 

alcance das metas de curto e médio prazos e pela adoção de estratégias de 

fomento à inserção profissional do egresso. O Plano de Desenvolvimento 

Estratégico, assim como a implementação do processo de Autoavaliação, 

contribuem para a identificação do sucesso das metas de curto e médio 

prazo, apontando os déficits a serem sanados em prol do alcance das metas 

de longo prazo. 
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Quadro 1. Critérios de Qualidade (CQ), metas associadas (M) e estratégias de ação voltadas ao cumprimento 
das metas 
 

Critérios de Qualidade (CQ) Metas Associadas (M) Estratégias de ação/Indicadores 
Equilíbrio entre as linhas de pesquisa do 
Programa (CQ1)  
 
Redução de Desequilíbrios e 
Desigualdades no perfil docente (CQ2) 

Reestruturar e equilibrar a produção nas 
linhas de Pesquisa do Programa, tanto 
docente quanto discente, no tocante à 
produção, coordenação de projetos e 
orientações (M1) 
 
Reduzir as desigualdades de gênero, cor e 
raça no corpo docente, por meio de 
ações similares às implantadas para o 
corpo discente, por meio da política de 
ações afirmativas da UFSJ (M2) 
 
 

Propor a todos os docentes, por meio de 
reunião estendida, opções de 
reestruturação das linhas de pesquisa do 
PPGEOG, que contemplem as orientações 
da CAPES constantes do último relatório 
de Avaliação Quadrienal, as diretrizes do 
novo documento de área da Geografia e 
as demandas da sociedade manifestas 
pelas 17 ODS e pela Agenda 2030; 
Indicador: tramitação interna e 
aprovação das novas linhas de pesquisa 
concluídas.  
 
Estabelecer regras (e incorporá-las aos 
editais) que estimulem e favoreçam o 
credenciamento docente de mulheres, 
principalmente com filhos em idade 
escolar, assim como de representantes de 
minorias, salvaguardados os critérios 
mínimos comuns a todos os docentes do 
corpo permanente, determinados pela 
Normativa de Credenciamento e 
Recredenciamento vigentes e pelo 
Regimento do PPGEOG;  
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Realizar acompanhamento, por meio do 
Plano de Autoavaliação, se os 
desequilíbrios apontados estão sendo 
mitigados, sobretudo na Produção 
Docente e Discente (Indicador de sucesso 
da estratégia); 
 
Indicador: Constatar o aumento na 
proporção de mulheres e minorias no 
corpo docente do PPGEOG no próximo 
quadriênio; 
 

Diversificação das Pesquisas e da 
Produção (CQ3)  
 
Diversificação do Perfil do Egresso (CQ4) 

Ampliar a participação do corpo docente 
e discente em redes de pesquisa 
nacionais e internacionais (M3) 

Aumentar a submissão de propostas de 
projetos em rede com outras instituições 
de pesquisa nacionais e internacionais; 
Inserir os discentes nas propostas em 
rede; 
Criação de grupos interinstitucionais de 
pesquisa CNPq; 
Participação do PPGEOG em iniciativas 
interinstitucionais de Pesquisa e Ensino; 
Indicadores: Aumento no nº de Grupos 
de Pesquisa CNPq com coordenação ou 
participação de docentes do Programa; 
aumento no nº de discentes inseridos em 
Grupos de Pesquisa CNPq. 

Elaboração de projetos de pesquisa 
multi- e interdisciplinares (M4) 

Propor projetos de pesquisa inter-linhas 
de pesquisa do Programa; 
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Inserir pesquisadores externos de áreas 
distintas em projetos; 
Inserir os discentes do PPGEOG em 
projetos de cooperação em redes e 
incentivá-los a adquirir competências em 
outras áreas do conhecimento; 
Promover eventos em áreas temáticas 
estratégicas, com a participação de 
pesquisadores externos renomados, com 
vistas a futuras parcerias de Pesquisa; 
Vincular docentes e discentes do PPGEOG 
a Núcleos Interdisciplinares Nacionais e 
Internacionais de Pesquisa (NINPs e 
NIIPs); 
Indicadores: realização de pelo menos 
um evento com a participação de 
pesquisadores externos de outras áreas n 
do conhecimento, durante o quadriênio;  
Aumento no nº de docentes e discentes 
participando em projetos em rede ou em 
núcleos de pesquisa; 

Expansão do papel social e da produção 
de conhecimento e mão-de-obra 
qualificada para atuar na solução de 
problemas e no desenvolvimento de 
estratégias que busquem contribuir para 
a melhoria das condições ambientais e 
humanas, locais e regionais (CQ5) 

Aumentar a articulação entre os 3 pilares – 
pesquisa, ensino e extensão – no âmbito do 
PPGEOG (M5) 

Incorporar entidades da sociedade civil e 
da Educação Básica nos projetos e 
dissertações desenvolvidos no âmbito do 
PPGEOG;  
Utilização de metodologias da ciência 
cidadã, que incorporem membros da 
sociedade civil;  
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Estabelecer periodicidade e métodos 
para a divulgação da Pesquisa gerada no 
PPGEOG, por exemplo, por meio da 
criação do “Dia das Portas Abertas”, com 
a exposição de trabalhos de docentes e 
discentes e a abertura de laboratórios e 
infra-estrutura do PPGEOG para a 
comunidade local e regional, a fim de 
aproximar a pesquisa realizada pelo 
PPGEOG das necessidades sociais; 
Promover a Citizen Science, incorporando 
a população nas etapas de aquisição de 
dados de projetos de pesquisa em todas 
as linhas de pesquisa do Programa; 
Indicadores: Aumentar o nº de Projetos 
de Pesquisa e Extensão com a abordagem 
da Ciência Cidadã; Aumentar o nº de 
projetos e parceria com entidades civis e 
órgãos públicos locais e regionais. 

Expansão da Internacionalização (CQ6) Aumentar a produção científica 
internacional, na forma de artigos 
científicos publicados em periódicos 
internacionais com a participação de 
discentes (M6)  

Criar disciplinas de leitura de textos 
científicos em inglês; 
Incentivar a participação de discentes na 
disciplina de Inglês Científico, atualmente 
oferecida como optativa no PPGEOG; 
Incentivar e cobrar dos alunos a redação 
de artigos derivados dos trabalhos 
desenvolvidos durante a pós-graduação; 
Incentivar a participação dos alunos do 
PPGEOG em Eventos (Congressos, 
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Workshops e Simpósios) de caráter 
Internacional com apresentação de 
trabalhos; 
Indicador: aumento no nº de produções 
internacionais com co-autoria de alunos 
do PPGEOG (resumos e textos completos 
em anais de eventos, publicações 
científicas em periódicos) 

Expandir o alcance das publicações (M7) Aumentar a proporção de artigos 
publicados em revistas de escopo 
interdisciplinar; 
Aumentar o número de citações da 
produção bibliográfica; 
Indicador: aumento no nº de citações da 
produção docente e discente. 

Ampliar contratos e convênios com 
parceiros no exterior (M8) sobretudo 
parcerias internacionais estratégicas 
(M9) 

Ampliar parcerias com a ASSIN e incluir 
ofertas internacionais de estágio no site 
do PPGEOG; 
Priorizar parcerias com o Sul Global 
(América Latina, África e Ásia) e voltadas 
para a resolução de demandas sociais e 
ambientais para enfrentamento à 
desigualdades e à vulnerabilidade social e 
climática; 
Indicador: nº de projetos em parcerias 
internacionais, com coordenação ou 
participação de docentes e discentes do 
PPGEOG. 
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Fomentar o intercâmbio de alunos do 
PPGEOG no exterior e de alunos 
estrangeiros realizando atividades no 
PPGEOG (M10), priorizando iniciativas 
associadas a projetos de sustentabilidade 
ambiental e de redução de desigualdades 
(M11) 

Ampliar a participação de alunos em 
Núcleos internacionais de Pesquisa, com 
previsão de intercâmbio de alunos; 
Ampliar e diversificar a participação de 
alunos estrangeiros recebidos pelo 
PPGEOG no âmbito do Programa GCUB-
Mob; 
Priorizar o recebimento de alunos 
estrangeiros de países em 
desenvolvimento e cujos projetos 
abranjam temáticas ligadas à 
sustentabilidade ambiental e de redução 
de desigualdades; 
Indicador: aumento no nº de discentes 
participando de programas de mobilidade 
no exterior e no nº de alunos estrangeiros 
recebidos pelo GCUB-Mob;  

Realizar - e/ou participar de eventos 
científicos de caráter internacional (M12) 

Promoção de Cursos e Palestras 
Internacionais em áreas e temáticas 
estratégicas (alinhadas às ODS e à Agenda 
2030); 
Incentivar e promover a participação de 
discentes em eventos internacionais, com 
apresentação de trabalho. 
Indicador: aumento no nº de trabalhos 
com co-autoria de discentes em eventos 
internacionais. 
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Participação de docentes e discentes do 
PPGEOG em organizações e núcleos de 
Pesquisa internacionais (M13) 

Vincular docentes e discentes do PPGEOG 
a Núcleos Interdisciplinares 
Internacionais de Pesquisa (NIIPs); 
Indicador: aumento no nº de docentes e 
discentes participando de NIIPs e Redes 
de Pesquisa Internacionais. 

Fomentar a Formação discente com 
enfoque global e interdisciplinar (M14) 

Ofertar disciplinas e material em formato 
bilingue; 
Desenvolver projetos comparativos que 
abordem desigualdades socioespaciais 
em diferentes contextos culturais; 
Estimular a produção de dissertações 
com abordagem comparativa 
internacional e sensível à diversidade 
cultural; 
Indicador: aumento no nº de disciplinas 
em formato bilingue; aumento no nº de 
projetos que abordem desigualdades 
sociais e culturais. 

Fomentar parcerias internacionais em 
projetos e dissertações com forte 
impacto social e territorial (M15);  

Fomentar projetos realizados sobretudo 
com países em desenvolvimento, 
contribuindo para a formação de 
profissionais brasileiros e estrangeiros 
competentes na resolução de problemas 
sociais e territoriais em seus países de 
origem; 
Vincular projetos de pesquisa com 
projetos de extensão com impacto direto 



 18 

em comunidades vulneráveis, articulados 
com parceiros internacionais; 
Ampliar conteúdos sobre 
sustentabilidade global, mudanças 
climáticas e desigualdades socioespaciais 
em disciplinas e eventos promovidos pelo 
PPGEOG; 
Indicador: aumento no nº de projetos de 
pesquisa e extensão votados para a 
resolução de desafios sociais e globais, 
sobretudo com a participação de países 
com alto risco climático e desigualdades, 
de diversas naturezas. 

Promover ambientes interculturais no 
programa (M16) 

Criar um “Ciclo de Diálogos 
Interculturais”, com eventos envolvendo 
docentes, discentes e parceiros 
internacionais; 
Incentivar a participação de alunos 
estrangeiros em atividades acadêmicas; 
Indicador: nº de docentes e discentes 
participantes no Ciclo de Diálogos 
Interculturais. 

Inserção de 100% do corpo discente 
egresso em atividades profissionais 
acadêmicas, e dos setores Produtivos e 
da Educação (CQ7) 

Acompanhar a trajetória do egresso 
(M17) 

Manter o Banco de Dados de ex alunos 
atualizado, disponível on line no site do 
Programa, com informações de contato e 
atividades profissionais dos egressos; 
Indicador: Plataforma GeoHub disponível 
para acesso na Plataforma Alumni, com 
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dados de todos os discentes egressos 
atualizados. 

Fornecer mecanismos de contato e 
articulação com a sociedade acadêmica e 
civil (M18) 

Estabelecer o Projeto GEOCONECTA- 
Conexões Geográficas, com o objetivo de 
realizar Fóruns profissionais com a 
participação dos egressos e membros da 
sociedade civil, terceiro setor e empresas 
locais e regionais, para promover e 
intermediar a comunicação entre 
egressos e potenciais empregadores;  
Disponibilizar na plataforma ALUMNI 
ferramentas práticas e acessíveis de 
articulação profissional, na forma de um 
banco de dados dos egressos (GeoHub) e 
de oportunidades de trabalho locais e 
regionais (Geolink); 
Divulgar na Plataforma ALUMNI 
oportunidades de formação acadêmica 
continuada para egressos que optarem 
pela atuação profissional acadêmica; 
Indicadores: Aprovação do Projeto de 
Extensão GEOCONECTA; Disponibilizar e 
manter atualizada a ferramenta GeoLink, 
na Plataforma Alumni; Realização do 
Fórum Conexões Geográficas, no âmbito 
do SINPE, com as duas modalidades de 
articulação entre ex-alunos e 
representantes externos: o Mapa de 
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Oportunidades e o Encontro 
Territorialidades Profissionais. 

Proposição de um Programa de 
Doutorado (M19) 

Estabelecer uma comissão responsável 
pela elaboração da proposta; 
Estabelecer as etapas e o cronograma das 
atividades a serem desenvolvidas a curto 
prazo pela comissão; 
Adequar os critérios de credenciamento 
de docentes aos novos critérios adotados 
pela CAPES para concessão de 
Doutorado; 
Realizar o levantamento dos docentes 
que atendem a tais critérios para compor 
o corpo docente permanente e de 
colaboradores do programa; 
Dar continuidade ao processo de redação 
da proposta inicializado no quadriênio 
anterior; 
Indicador: Submissão da proposta na 
APCN2026; 
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3. Implementação do Plano de Autoavaliação  

A implementação do Plano de Autoavaliação do PPGEOG passa 

anualmente pelas seguintes etapas de preparação: (a) Constituição da 

equipe de execução; (b) Sensibilização de todos os segmentos 

respondentes nos processos (docentes, discentes regulares e egressos, 

técnicos administrativos); (c) Planejamento operacional e definição de 

cronograma a ser executado; (d) coleta das informações; (e) elaboração do 

relatório de Autoavaliação; e (f) divulgação dos resultados. 

Na fase preparatória, a equipe responsável pela implementação da 

Autoavaliação se familiariza com o PDE vigente do Programa, a fim de 

nortear a metodologia de acesso aos dados que fornecerão os Indicadores 

definidos pelos Critérios de Qualidade e suas Metas Associadas. A partir 

daí, formula as questões a serem repassadas a docentes, discentes e 

técnicos administrativos, e propõe um cronograma de execução da 

metodologia de coleta e análise dos dados. O levantamento dos dados é 

realizado por meio das questões formuladas pela comissão, estruturadas na 

forma de um formulário digital na plataforma Google, encaminhado a todos 

os segmentos do Programa (docentes, discentes regulares, egressos e 

técnicos administrativos. Com base no Cronograma da Autoavaliação, a 

equipe disponibiliza um período de respostas e incentiva a todos a 

participarem da coleta de informações. Vale lembrar que a participação na 

coleta de dados é obrigatória para docentes, discentes regulares e técnicos 

administrativos. Também é obrigatória a participação de egressos que 

desejam participar do Fórum Conexões Geográficas.  

Passado o período de coleta dos dados, a comissão analisa e interpreta 

os resultados, comparando-os aos obtidos no ano anterior. A partir da 

comparação é possível inferir se os Indicadores foram alcançados durante o 

período, resultando no sucesso da implementação das estratégias de ação 

adotadas ou se, eventualmente,  uma reestruturação nas estratégias é 

necessária para permitir o alcance das metas e os CQs determinados pelo 

PDE. Em um último momento, o relatório da Autoavaliação é divulgado 

para todos os membros do Programa por email e disponibilizado para 



 22 

consulta e avaliação externa, na página do Programa. Todos os relatórios 

de Autoavaliação elaborados no quadriênio servem de base e são anexados 

para consulta na Plataforma Sucupira. Além disso, ao serem 

disponibilizados no site do Programa, podem ser acessados e dar suporte à 

Autoavaliação Institucional dos Programas de Pós-graduação da UFSJ, 

realizada quadrienalmente pela Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação, 

conforme determinado no PDI vigente da UFSJ. 
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